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Dia Mundial pelo Trabalho Decente 
Manifestação da UGT e demais centrais sindicais defende o trabalho decente 

As escadarias do Teatro Municipal foram o palco para a manifestação dos trabalhadores 
em defesa do trabalho decente. O ato aconteceu na manhã desta quinta-feira (7) e reuniu 
lideranças sindicais da UGT (União Geral dos Trabalhadores) e das outras centrais CUT, 
Força Sindical, CGTB e NCST, com o apoio da CSI (Confederação Sindical Internacional). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

A concentração ocorreu por volta das 10h em frente ao Teatro Municipal. De lá as 
lideranças sindicais e aproximadamente 200 trabalhadores e trabalhadores saíram em 
caminhada pela rua Barão de Itapetininga, entrando na Av. Ipiranga e subindo até Av. 
São Luís até atingir a Rua Martins Fontes onde, no número 109 está a sede da 
Delegacia Regional do Trabalho. 

O presidente nacional da UGT, Ricardo Patah definiu trabalho decente como 
“trabalho produtivo e adequadamente remunerado”, e que deva ser exercito em 
condições de liberdade, equidade e segurança, sem nenhum tipo de discriminação e 
que seja capaz de garantir uma vida digna a todas as pessoas que vivem de seu 
trabalho. 

Dirigentes das centrais sindicais fizeram uso da palavra defendendo o trabalho 
decente e para tal reivindicam a redução da jornada de trabalho e melhores condições 
de trabalho. Denunciaram a desigualdade de salários, onde  empresas pagam menos 
para a trabalhadora mulher que faz praticamente o mesmo que o homem. 

O ponto alto da manifestação foi a entrega de um documento ao superintendente 
regional do Trabalho exigindo políticas de valorização do salário mínimo e o 
fortalecimento do papel do Estado para combater as desigualdades.  
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Luta Mundial por Trabalho Decente 

Organizações sindicais de todo o mundo realizaram a Jornada Mundial pelo Trabalho 
Decente 2010 (JMTD). Até o final da tarde a página especial do evento registrava 366 
atividades em 89 países, sendo 50 ações no continente americano. Convocada pela 
Confederação Sindical Internacional (CSI) e pela Confederação Sindical de 
Trabalhadores/as das Américas (CSA), a Jornada, neste ano, focou a crise global 
econômica e trabalhista.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  
"Os processos de desregularização, terceirização e flexibilização promovidos durante as 
últimas décadas têm aprofundado a precarização do trabalho e os direitos trabalhistas e, 
em consequência, sociais. Chegamos ao ponto de não haver garantia de trabalho futuro 
em condições mínimas de dignidade para a maioria dos trabalhadores", considera. 

Apesar de a mobilização mundial acontecer hoje, diversos países já realizam atividades em 
torno do trabalho decente desde o início do mês. Na semana passada, por exemplo, 
Europa foi palco de várias manifestações. No último sábado (2), foi a vez de sindicatos e 
organizações de direitos humanos promoverem uma grande marcha nos Estados Unidos. 
Na terça-feira (5), sindicatos da educação de todo o mundo aproveitaram o Dia Mundial 
dos Docentes para também promover atividades. 

EUA: Milhares protestam em Washington 
Milhares de pessoas se concentraram em Washington no ultimo sábado, dia 2, em uma 
marcha convocada por mais de 400 grupos civis, sindicatos e organizações não 
governamentais para lembrar ao presidente Barack Obama que ele chegou à Casa Branca 
com promessas de mudança que em muitos aspectos ainda não se realizaram. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

As milhares de pessoas que agora voltaram a se reunir neste lugar na capital 
estadunidense sob o lema “Uma Nação Trabalhando Junta” têm uma demanda 
radicalmente oposta ao discurso do Tea Party: elas querem que o governo atue mais e 
interferir mais. Por Trabalho, Justiça e Educação para todos. 
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“É hoje que defendemos a mudança pela 
qual votamos!”, proclamou um dos 
organizadores logo no inicio do protesto 
que se prolongou por mais de quatro 
horas. 

O cenário foi o mesmo ocupado há pouco 
mais de um mês numerosos seguidores 
do movimento ultraconservador Tea 
Party: o Memorial Lincoln onde Martin 
Luther King pronunciou o famoso discurso 
“Eu tenho um sonho”. 

Em sua terceira edição, a JMTD é uma forma de pressionar os 
Governos a desenvolver soluções efetivas para a crise e 
promover ações para um crescimento sustentável. Para isso, 
as atividades deste ano se concentram em demandas pela 
recuperação econômica. 

De acordo com Víctor Báez Mosqueira, secretário geral da 
CSA, as ações são guiadas por três pontos: "O crescimento 
com geração de postos de trabalho decentes, em vez de 
medidas de austeridade, são essenciais para superar a crise e 
pôr fim à pobreza; serviços públicos de qualidade são 
fundamentais para levar uma vida decente e não devem ser 
reduzidos em função de ‘ajustes fiscais’; e o setor financeiro 
deve pagar pelo dano que tem causado e colocar-se a serviço 
da economia real e responder às necessidades humanas 
reais". 

 

 

  

http://www.wddw.org/


 

Dilma e Serra decidirão eleição no 2º turno  
Apesar da pesquisa boca-de-urna do Ibope indicar a possibilidade, apertada, da eleição 
presidencial ser resolvida no primeiro turno, a apuração confirma que decisão fica para o 
segundo turno. O segundo turno será realizado no dia 31 deste mês. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

O fator surpresa destas eleições foi o crescimento da candidata do Partido Verde, Marina 
Silva, na reta final da campanha.O crescimento chegou a ser indicado pelas pesquisas 
nas últimas semanas e pode ter sido o principal fator da disputa presidencial ter ido 
para o segundo turno. Marina ficou com 19,34% dos votos válidos. 

Porém, analistas avaliam que os votos que Marina tirou de Dilma nos últimos dias de 
campanha podem ser "devolvidos" para Dilma no segundo turno, pois são votos 
vindos de parcelas da população que se identificam com o governo Lula.  

As pesquisas de intenção de votos, também, não apontaram um percentual tão 
representativo para o candidato Serra. Seu desempenho nas urnas foi melhor do que 
o apontado pelas pesquisas.  (Agência Brasil e outras agências) 

 

Trabalhadores ampliam bancada parlamentar 
UGT amplia sua bancada de dirigentes nos parlamentos estaduais e mantém representante 
no Congresso Nacional  

Com a reeleição do deputado federal Roberto Santiago (PV) e do deputado 
estadual Davi Zaia (PPS-São Paulo), e a eleição de Severino Ramos de Santana 
(PMN) para a Assembléia Legislativa de Pernambuco, a União Geral dos 
Trabalhadores – UGT, ampliou sua bancada de dirigentes com assento nos 
parlamentos estaduais e também no Congresso Nacional. 

O vice-presidente nacional  da UGT, deputado federal , Roberto Santiago (PV), que 
por duas vezes consecutivas figurou na lista dos 100 cabeças pensantes do Congresso, 
foi reeleito  para o cargo, obtendo o número de 60.180 votos. 

O também vice-presidente nacional da UGT, deputado estadual, Davi Zaia (PPS – São 
Paulo) também foi reeleito para mais um mandato com a votação de 68.658 votos. 

Outro dirigente sindical da UGT eleito no dia 3 de outubro, foi secretário adjunto da 
região nordeste e presidente do Sindicato dos Comerciários de Recife, Severino Ramos 
de Santana (PMN), que irá ocupar uma cadeira de deputado na Assembléia Legislativa 
de Pernambuco após ter obtido nas urnas 20.182 votos. 

O presidente nacional da UGT, Ricardo Patah, parabenizou os eleitos e também 
destacou a importante participação dos demais dirigentes, que mesmo não sendo 
eleitos, conseguiram votações expressivas, valorizando a participação dos 
trabalhadores. 
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Com 100% das urnas apuradas, a candidata 
Dilma Rousseff (PT), que obteve 46,91% dos 
votos válidos, vai ao segundo turno com José 
Serra (PSDB), com 32,61%. Marina Silva 
(PV) conseguiu 19,33% e Plínio Sampaio 
(PSol) teve 0,87%. 

Para que a corrida presidencial fosse decidida 
no primeiro turno, o candidato mais votado 
precisaria ter 50% dos votos mais um. 
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Bancários em Greve 
Bancários brasileiros fazem a maior greve dos últimos 20 anos diante da intransigência dos 
patrões que oferecem apenas a inflação.  

 

 

 

 

 

 

 

Bancários do BRB conquistam 12% de reajuste         

Os bancários do Banco de Brasília (BRB) conquistaram 12% de reajuste nos pisos salariais 
e todos os demais benefícios e 7% nas funções gratificadas. A vitória estabeleceu um novo 
parâmetro nas negociações da greve nacional da categoria nos demais bancos públicos e 
privados.  

A Confederação Nacional dos Trabalhadores nas Empresas de Crédito (Contec), 
filiada à UGT, que negociou o aumento de 12% com o BRB disse que há possibilidade dos 
bancos aceitarem ou superarem a reivindicação salarial dos bancários, que é de 11% de 
reajuste (inflação mais ganho real).  

"A greve dos bancários se justifica diante da verdadeira provocação patronal de oferecer 
apenas o repasse da inflação de 4,29% para os salários, num dos setores da economia que 
teve lucros astronômicos no último ano", destaca o presidente da Contec, Lourenço Prado.  

O sindicalista observa que a negociação com o BRB prova que é possível um bom acordo 
que porá fim à greve. (Agência Sindical 04.10.2010) 

Lupi recebe dirigentes de Centrais Sindicais 
Sindicalistas apresentam sugestões para que Portaria que regulamenta uso do ponto 
eletrônico reconheça negociações coletivas  

O ministro do Trabalho e Emprego, Carlos Lupi, recebeu na terça-feira (dia 5), em Brasília, 
representantes das Centrais Sindicais. Favoráveis a Portaria nº 1.510, que estabelece 
adequações ao ponto eletrônico, os dirigentes entregaram ao ministro uma proposta para 
que a Portaria reconheça os acordos coletivos firmados entre sindicatos e empresas 
referentes à jornada de trabalho.  

"As Centrais Sindicais manifestaram seu apoio a Portaria e propuseram normas que 
assegurem os acordos coletivos. Eles querem que sejam prestigiados os avanços nas 
empresas que negociaram, por exemplo, tolerância com horário de trabalho", disse Lupi.  

“Vamos analisar com nosso jurídico um novo instrumento para chegarmos a um senso 
comum, pois vai depender do setor e do porte da empresa. Acho que até o final do mês 
teremos esse levantamento com as Centrais”, disse Lupi.  
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 UGT Global 

O UGT Global é o Boletim de Informação Internacional da União Geral dos 
Trabalhadores. 
A UGT é uma organização sindical constituída para defender os trabalhadores 
brasileiros através de um movimento sindical amplo, cidadão, ético, solidário, 
independente, democrático e inovador. 
Diretor de Comunicação da UGT: Marcos Afonso de Oliveira 
Jornalista Responsável: Mauro Ramos 
Criação e elaboração: Antonio Castro 

Greve dos bancários fecha 7.723 agências no país. 
Há oito dias parados, bancários decidiram pela 
continuidade da paralisação, enquanto os 
banqueiros não oferecerem ganhos reais.  
 
Conquista dos 12% dos bancários do Banco de 
Brasília, negociada pela Confederação Nacional 
dos Trabalhadores nas Empresas de Crédito 
(CONTEC), filiada à UGT, ainda é referência para 
o movimento dos bancários do Brasil todo. 
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